
 

Arbovírus (de “arthropod borne virus”) são vírus 

que podem ser transmitidos ao homem por vetores 

artrópodos. Mosquitos, Carrapatos e Sandflies 

(mosquito pólvora) são vetores artrópodos. Os 

arbovírus que causam doenças em humanos e 

outros animais de sangue quente são membros de 

cinco famílias virais: Bunyaviridae, Togaviridae, 

Flaviviridae, Reoviridae e Rhabdoviridae. Dengue, 

Chikungunya e Zika são doenças infecciosas 

transmitidas por mosquitos (1). A Dengue e a Zika 

são Arboviroses da Família Flaviviridae e a 

Chikungunya é uma Arbovirose da Família 

Togaviridae todas têm como Vetores Artrópodos o  

 

                                                  

 

PERGUNTA:  

“Existe alguma medicação para a prevenção da Malária?”  

RESPOSTA: 

Sim. 

A literatura pesquisada apresenta as seguintes medicações como forma de prevenção antimalárica e em quais 

regiões do mundo são mais indicados cada uso: 

FÁRMACO ÁREAS GEOGRÁFICAS 
Cloroquina P.Vivax (Argentina, Iraque, Síria, Turquia, partes da China, Bolívia, Irã, Peru e 

Venezuela) 
P.falciparum (América Central, Ásia Central, sul da Índia) 

Cloroquina+ Proguanil Estirpes P. falciparum com moderada resistência à cloroquina (Península Arábica, 
Ásia, Mauritânia, Namíbia e partes da Colômbia) 

Mefloquina Estirpes P. falciparum resistentes à cloroquina ( África Sub-Sahariana, Etiópia, 
Vietnã, Laos e partes da China, Indonésia e Panamá) 

Doxiciclina Estirpes P. falciparum resistentes à mefloquina ( Cambodja, Tailândia, Timor 
Leste) 

Atovaquona + Proguanil Estirpes P. falciparum resistentes à cloroquina (África Sub-Sahariana, Etiópia, 
Vietnã, Laos e partes da China, Indonésia e Panamá) 

 

É necessário que haja uma avaliação clínica do paciente com um médico e o cumprimento rigoroso dos 

esquemas posológicos por parte dos viajantes. 
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